
 

 

Boletim Emprego, OECON-CICBG, Número 6, dezembro 2020. 

Dados de Novembro de 2020 
 
 

Puxado pela indústria e comércio, o volume de empregos formais de Bento 

Gonçalves até novembro de 2020 supera em 1,3% o valor de 2019: no período da 

pandemia a perda é de 523 vagas 

 
Os dados do Novo Caged de novembro de 2020 evidenciam a retomada da 

economia no período da pandemia, nos níveis nacional, estadual e no âmbito de Bento 

Gonçalves. No Brasil, o saldo em outubro foi de quase 415 mil empregos, principalmente 

em função de serviços (saldo de 179,3 mil) e do comércio (saldo de 179,1 mil). De março 

a outubro, o saldo é de -112.933, o que representa uma melhoria de 79% na comparação 

com o somatório de março a outubro. No ano, o saldo já é positivo em 227.025, 

contrastando com o acumulado de janeiro e outubro, de -187.531. 

No Rio Grande do Sul, novembro possibilitou um saldo positivo de 29.788, 11% 

superior ao do mês de outubro, com contribuição principalmente de comércio 

(+11.317), indústria (+8.235) e serviços (+7.933). No período de março a novembro, o 

saldo é de -55.623, uma melhora de 35% na comparação com o saldo de março a 

setembro. No total do ano o saldo é ainda negativo, quase 20 mil empregos perdidos. 

Em Bento Gonçalves, conforme a Tabela 1, o saldo positivo de 495 de novembro 

teve contribuição principalmente de comércio e indústria, em 79% do total. No ano, o 

saldo já é positivo em 587, diferente do contexto estadual. No acumulado de março a 

novembro, os 523 empregos a menos representam um avanço de 49% na comparação 

com o período de março a outubro. Indústria e comércio já apresentam saldos positivos 

no período da pandemia, totalizando 343 novos empregos. 

 

Tabela 1 – Admitidos e Desligados Bento Gonçalves Janeiro a Novembro 2020 

Bento 
Gonçalves 

 
Jan 

 
Fev 

 
Mar 

 
Abr 

 
Mai 

 
Jun 

 
Jul 

 
Ago 

 
Set 

 
Out 

 
Nov 

Acum. 
Mar- 
Jun 

Acum. 
Mar- 
Nov 

Acum. 
Jan- 
Nov 

 Admitidos 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 1 2 

Agropecuária Desligados 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 1 1 

 Saldo 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 

 Admitidos 364 413 398 176 207 239 204 294 328 536 592 1.020 2.974 3.751 

Comércio Desligados 317 350 442 351 278 252 235 251 334 404 325 1.323 2.872 3.539 

 Saldo 47 63 -44 -175 -71 -13 -31 43 -6 132 267 -303 102 212 

 Admitidos 127 136 96 32 75 49 77 97 79 107 101 252 713 976 

Construção Desligados 95 101 82 95 97 65 66 68 88 74 91 339 726 922 

 Saldo 32 35 14 -63 -22 -16 11 29 -9 33 10 -87 -13 54 



 

 

 Admitidos 870 873 608 166 259 433 738 791 964 915 679 1.466 5.553 7.296 

Indústria Desligados 472 616 708 866 584 394 398 531 614 661 556 2.552 5.312 6.400 

 Saldo 398 257 -100 -700 -325 39 340 260 350 254 123 -1.086 241 896 

 Admitidos 576 627 603 156 184 235 254 326 384 444 436 1.178 3.022 4.225 

Serviços Desligados 419 507 667 695 428 282 358 348 349 407 341 2.072 3.875 4.801 

 Saldo 157 120 -64 -539 -244 -47 -104 -22 35 37 95 -894 -853 -576 

 Admitidos 1.937 2.050 1.705 530 726 956 1.273 1.508 1.755 2.002 1.808 3.917 12.263 16.250 

Total Desligados 1.303 1.574 1.899 2.007 1.388 993 1.057 1.198 1.385 1.546 1.313 6.287 12.786 15.663 

 Saldo 634 476 -194 -1.477 -662 -37 216 310 370 456 495 -2.370 -523 587 

Fonte: Novo Caged 

Obs: diferenças de informações em relação aos boletins anteriores se devem pelas atualizações de dados 

no portal do Novo Caged. 

A Figura 1 apresenta a evolução dos saldos por setor no acumulado do ano e por 

mês. No acumulado do ano, somente setor de serviços ainda apresenta saldo negativo. 

Fica evidente, em relação a isso, o ritmo de recuperação em todos os setores, 

principalmente indústria e comércio 

Figura 1 – Saldos de Empregos por Setor 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

A Tabela 2 e Figura 2 apresentam a evolução do emprego formal anualmente e 

mensalmente em 2020, respectivamente. Em relação à Tabela 2, os dados de 2020 (até 

novembro) já ultrapassaram os de 2019 em 1,3% em todos os setores, com exceção de 

serviços, aproximando-se do volume de 2013. É o terceiro maior volume da série desde 

2012. 
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Houve contribuição de indústria, principalmente, e comércio. Serviços se 

aproximam dos valores de 2018. Considerando a Figura 2, se a tendência de crescimento 

de geração de empregos desde junho permanecer, a previsão é de superarmos o 

patamar de fevereiro de 2020, pré-pandemia, em janeiro de 2021. 

Tabela 2 – Evolução Emprego Formal Bento Gonçalves – 2012 a 2020 

Empregos Formais 
Bento Gonçalves* 

2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020** 

Geral 43.113 44.878 46.066 44.354 42.885 43.389 43.725 44.277 44.864 

Var. % c/ano anterior - 4,1% 2,6% -3,7% -3,3% 1,2% 0,8% 1,3% 1,3% 

Serviços 14.733 15.555 16.160 16.792 16.870 17.303 17.597 18.046 17.470 

Indústria 19.858 20.011 19.766 17.854 16.961 17.138 16.618 16.491 17.387 

Comércio 6.502 6.939 6.804 6.610 6.558 6.516 6.687 6.871 7.083 
Construção 1.826 2.175 3.148 2.926 2.343 2.295 2.697 2.753 2.807 

Fonte: RAIS, Caged e Novo Caged 
*De 2012 a 2019, dado do mês de dezembro 
**No mês de novembro de 2020 

 

Figura 2 – Evolução Emprego Formal 2020 

 

Quanto aos principais impactos dentro dos setores econômicos de Bento 

Gonçalves no período da pandemia (Tabela 3), apresentam-se as 10 atividades 

econômicas com maiores saldos positivos e negativos de admitidos e desligados. As 10 

atividades com maior saldo negativo totalizam 1.085 empregos ao menos, valor superior 

ao saldo acumulado total, principalmente serviços de alojamento e alimentação, 

fabricação de produtos alimentícios, serviços de armazenagem e educação. As 

atividades com maiores saldos positivos totalizaram 790 novos empregos. Destaque 

especial ao comércio varejista, que no acumulado de março a outubro apresentava o 

quinto maior saldo negativo (-81), passando para o segundo maior saldo positivo de 

março a novembro (+169). 
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Tabela 3 – Maiores Saldos Negativos e Positivos Acumulados Bento Gonçalves Março a Novembro 2020 

Maiores Saldos Negativos Maiores Saldos Positivos 

Março a Novembro 

1. Serviços de Alimentação -227 1. Fabricação de Móveis 178 

2. Serviços de Alojamento -219 2. Comércio Varejista 169 

3. Fabric Prod Alimentícios -166 3. Fabric Prod Borracha Plástico 118 

4. Armazenagem Ativ AuxTransporte -125 4. Fabric Prod Metal Exceto Máq Equip 114 

5. Educação -70 5. Serviços Tecnologia Informação 56 

6. Fabric Bebidas -67 6. Fabric Produtos Madeira 44 

7. Serviços p/ Edifícios Ativ Paisagísticas -66 7. Serviços Especializados p/ Construção 33 

8. Artes, Cultura, Esporte e Recreação -58 8. Serv. Escritório Apoio Administrativo 28 

9. Atividades de Rádio e Televisão -47 9. Outras Ativ. Serviços Pessoais 28 

10. Comércio Repar. Veículos Motocicl. -40 10. Fabric Celulose Papel Artefatos 22 

10 Maiores -1.085 10 Maiores 790 

Saldo Geral de Empregos do Município no Período: -523 

 

Desta maneira, os dados de novembro tornam evidente a retomada da economia 

nos níveis nacional, estadual e municipal. Em nível municipal, o destaque positivo do 

comércio em novembro, bem como de outras atividades industriais e de serviços, ainda 

contrasta com outros segmentos que apresentam uma recuperação mais lenta na 

geração de empregos, em especial os ligados ao turismo, à fabricação de alimentos e de 

bebidas, à armazenagem e à educação. 

 
 
 
 

Elaboração: Fabiano Larentis 

OECON/CICBG 

Bento Gonçalves, dezembro de 2020.  


